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“O Sindicato me acolheu”, 
diz trabalhador reintegrado

Confira mais candidatos 
da eleição 2017

divulgação

Reforma 
trabalhista
elimina
empregos

Projeto de Lei que 
quer reduzir direitos 

dos trabalhadores 
está em tramitação 

na Câmara dos 
Deputados



HOJE, ÀS 20h30

canal 8.1 hd

fotos: divulgação

Notas e recados

Pau que bate em Chico... – 1
O governador do Rio de Janei-
ro, Luiz Fernando Pezão, e seu 
vice Francisco Dornelles, tive-
ram seus mandatos cassados.

Pau que bate em Chico... – 2
O Tribunal Eleitoral do Rio 
de Janeiro atendeu pedido 
da Procuradoria que acusa a 
chapa eleitoral de omitir mais 
de R$ 10 milhões em gastos de 
campanha. 

Judicialização da política – 1
A nomeação de Moreira Franco 
para ser ministro da Secretaria 
Geral da Presidência enfrenta 
processos jurídicos e já foi sus-
pensa duas vezes.

Judicialização da política – 2
Como ministro, Moreira Fran-
co passa a ter foro privilegiado, 
ou seja, é julgado pelo Supremo 
Tribunal Federal. 

Judicialização da política – 3
Os pedidos para impedir a 
nomeação alegam que é uma 
forma de Temer salvar o polí-
tico dos efeitos das delações da 
Odebrecht.
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edu guimarães

Ação do Sindicato garante volta ao 
trabalho à ex-cipeiro na Trefilação União 

Everton do Nascimento 
Queiroga, trabalhador no setor 
de barras na Trefilação União, 
em São Bernardo, foi reinte-
grado ontem. A reintegração 
ocorreu após o Sindicato en-
trar com uma ação judicial 
contra a empresa que havia de-
mitido o companheiro durante 
o período de estabilidade.

Everton foi o candidato 
mais votado nas eleições da 
Cipa de 2014 e 2015. Ele cum-
priu o segundo mandato até 
13 de março de 2016, por-
tanto teria estabilidade até 13 
de março de 2017, conforme 
determinado em lei.  Porém, 
foi demitido em 16 de janeiro 
deste ano. 

O departamento jurídico do 
Sindicato considerou que a 
demissão foi uma perseguição 
da empresa, já que o trabalha-
dor pretendia se candidatar 
também para eleições de Cipa 
deste ano. Segundo Everton, 
representantes da empresa ale-
garam que ele era um “forma-
dor de opinião”, como motivo 
para ser demitido. 

“Procurei o Sindicato após 
orientação do Ministério do 
Trabalho, me sentindo total-

mente desamparado, achei que 
iriam me dizer para aceitar, 
mas foi totalmente diferente. 
Fui orientado a lutar pelo 
meu direito. O Sindicato me 
acolheu de um jeito que eu não 
esperava”, declarou. 

O trabalhador que não era 
sindicalizado disse que agora 
irá se sindicalizar e já fez a 
inscrição para concorrer às 
eleições de Cipa deste ano, o 

prazo se encerra hoje. 
“A Cipa foi criada há 90 

anos, existe no Brasil há 73, 
e parece que as empresas até 
hoje não têm noção do que é 
o mandato de um cipeiro”, res-
saltou o coordenador da Co-
missão de Saúde do Sindicato, 
Amarildo Sesário de Araújo. 

“A empresa que demite 
alguém eleito pelos traba-
lhadores na área de saúde e 

segurança, é porque não tem 
o mínimo de responsabilidade 
com o esse tema. A direção 
do Sindicato, junto a Comis-
são de Saúde está preparada 
para fazer o enfrentamento às 
empresas que contrariam as 
decisões dos trabalhadores”, 
destacou. 

Confira o vídeo em smabc.
org.br ou goo.gl/Yyj5YX.

Para Maria de Lourdes da Conceição, sogra do companheiro Antonio Ney, traba-
lhador na solda de ônibus na Mercedes. Banco de Sangue de São Caetano. Rua Peri, 
361, Oswaldo Cruz, São Caetano. Segunda a sábado, das 8h às 12h. Tel. 4227-1083.

A partir do próximo dia 13, o horário 
de marcação de homologação será de 
segunda a sexta-feira, das 14h às 17h.

Doe sangue Comunicado – homologação

fotos: divulgação

exceto quando alertado, todos os eventos registrados nesta página têm entrada gratuita.

Trash metal
A banda de trash metal MX volta aos palcos da cidade para apre-
sentar canções dos seus cinco discos. Amanhã, às 20h. Sesc Santo 
André. Rua Tamarutaca, 302, Vila Guiomar. Ingressos R$ 20 inteira 
e R$ 10 meia. Tel. 4469-1200.

Santo André

Festival
O “Festival Afro System” une Natiruts, Criolo (foto), Maneva e 
Braza no mesmo show. Amanhã, às 20h. Estância Alto da Serra, 
Estrada Névio Carlone, 3, Riacho Grande. Ingressos de R$ 60 a 
R$ 140. Tel. 2027-0777.

São Bernardo

A Coluna da Formação não será publicada, excepcionalmente, durante a publicação das chapas dos CSEs e do CSA.

O coordenador de área, Genildo Dias Pereira, o Gaúcho, com os companheiros Everton e Amarildo
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“Temos que combater a 
‘mexicanização’ do Brasil”

adonis guerra

O atacante do Santos, Ricardo 
Oliveira, perdeu a pré-tempo-
rada por causa da caxumba e 
deve ser liberado para os trei-
nos na próxima semana.

O meio-campista Rodrigui-
nho não garantiu a renovação 
com o Corinthians e afirmou 
que a negociação precisa ser 
vantajosa para ele e o clube.

O Palmeiras emprestou o 
atacante Luan para o RB Bra-
sil até o final do Paulistão. O 
jogador é esperado para fazer 
exames e assinar o contrato. 

PAULISTÃO

Amanhã – 21h
Corinthians X Santo André

Arena Corinthians

Domingo – 11h
Red Bull Brasil X Santos

Pacaembu

Domingo – 17h
São Paulo X Ponte Preta

Morumbi

Domingo – 19h30
 Ituano X Palmeiras 

Itu

Domingo – 19h30
São Bernardo X São Bento

Estádio 1° de maio

Tribuna Esportiva
fotos: divulgação

O vice-presidente do Sindi-
cato, Aroaldo Oliveira da 
Silva, alertou os compa-

nheiros sobre o que representam as 
reformas trabalhista e da Previdência 
propostas pelo governo federal. A 
Câmara dos Deputados instalou, on-
tem, a comissão especial da Reforma 
da Previdência. Até o fechamento 
desta edição da Tribuna, a comissão 
da reforma trabalhista ainda não 
havia sido discutida.

“Querem usar a crise para justificar 
as reformas trabalhista e previdenciá-
ria, mas nós vivenciamos os momen-
tos bons da economia e sabemos que 
não são os direitos trabalhistas e as 
condições de trabalho que criam mais 
ou menos empregos”, explicou. 

“A crise é apenas a justificativa para 
precarizar ainda mais o trabalho e 
acabar com a CLT”, prosseguiu. 

Aroaldo ressaltou que a reforma 
trabalhista significa a “mexicani-
zação” do País. “Os empresários 
têm como ideal para o Brasil o 
que acontece no México. Sem 
condições de trabalho e com uma 
redução drástica dos salários e dos 
direitos”, afirmou.  

“Nós temos que combater a 

‘mexicanização’ do Brasil e de-
fender os direitos historicamente 
conquistados com muita luta dos 
trabalhadores”, disse. 

O Ministério Público do Traba-
lho, o MPT, classificou a reforma 
trabalhista como inconstitucional. 
O estudo mostra que as mudanças 
contrariam a Constituição e as con-
venções internacionais firmadas pelo 
Brasil, geram insegurança jurídica, 
têm impacto negativo na geração 
de empregos e fragilizam o mercado 
interno.

Entre os itens da reforma trabalhis-
ta estão a prevalência do negociado 
sobre o legislado, quando a negocia-
ção em acordo coletivo prevalece 
sobre a lei, com possibilidade de 
jornada de trabalho de 12 horas 
diárias e parcelamento de férias em 
até três vezes. 

“Conclui-se que o único pro-
pósito do Projeto de Lei, o PL 
6.787/2016 (da reforma trabalhis-
ta) é permitir a exclusão de direitos 
pela via negocial. De fato, há de se 
concluir que a exclusiva razão de 
ser da proposta é garantir que se 
possa reduzir direitos dos traba-
lhadores por meio de acordos e 

convenções”, disse a nota técnica 
do MPT. 

O PL também prevê aumento em 
regime parcial de 25 para 30 horas 
semanais, o que corresponde a até 
73% do que é admitido no contrato 
de trabalho em tempo integral. 

“Ao tornar muito tênue e pequena 
a diferença entre regime de tempo 
parcial e integral, o projeto afasta-se 
completamente de qualquer propó-
sito de favorecer a criação de novos 
empregos e postos de trabalho”, 
analisou o MPT. 

 “Ao invés disso, haverá demissões 
de trabalhadores contratados em 
regime integral e substituição dos 
mesmos trabalhadores em regime 
parcial, que trabalharão jornada 
considerável, mas recebendo salário 
inferior e menos benefícios (como a 
duração das férias)”, prosseguiu. 

O vice-presidente do Sindicato 
afirmou que a competitividade da 
empresa não pode se basear na 
precarização do trabalhador. “Nós, 
metalúrgicos do ABC, temos que 
resistir e fazer de tudo para evitar a 
aprovação da reforma trabalhista”, 
concluiu.
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conheça as chapas para os cses

pricol

Maurão e Emerson

trw

Sapão e Gilsa

proxyon

Bob e Soró

selco

Negão e Chiquinho

fibam

João Batista e Rodrigo

ttb

Vagnão e Lampião

uniforja

Antônio Jacinto e Gildo

cosma

Davi e Vinícius


